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editorial

A capa de nossa revista nos 
oferece a imagem de Escu-
lápio, considerado o Deus 
da medicina, herdado da 
cultura helênica onde ti-

nha a denominação de Asclépio. Hoje 
entendemos como mitos o que, em 
tempos pagãos, era a crença daquelas 
sociedades. Não falarei sobre a impor-
tância e a força que representam os 
símbolos em qualquer cultura. No caso 
da medicina ela é tão significativa que a 
Organização Mundial da Saúde (1948) 
adotou em sua bandeira o bordão de 
Esculápio, um bastão onde se enrola 
uma serpente, símbolo da medicina. E 
também nesse mesmo padrão trilhou a 
Associação Médica Mundial (1956). 

Apesar da força do mito e da sim-
bologia aqui revisitadas, da importância 
de que se reveste a atividade médica 
numa sociedade, do seu prestígio sem-
pre elevado em pesquisas de opinião 
pública, nada disso pareceu sensibilizar 
os autores desta página recente que 
atende pelo título de MP 568/12, esta 
sim uma tragédia moderna que atinge 
de forma brutal o exercício da profissão 
médica e em consequência a popula-
ção brasileira pelos efeitos que certa-
mente advirão, a persistir esse malfeito. 

A Medida Provisória traz vantagens 
que serão auferidas por outras cate-
gorias profissionais que merecem ser 
contempladas. Rejeitar a medida como 
um todo não é, a nosso ver, bom cami-

nho. Isto tem sido debatido em assem-
bleias em que não podemos deixar de 
destacar a participação e contribuição 
de parlamentares médicos de diferen-
tes partidos como Jandira Feghali, Chi-
co D’Ângelo e Aluisio Santos Filho, do 
Rio de Janeiro. O que nos parece mais 
sensato e lógico é lutar pela supressão 
dos artigos que nos prejudicam e re-
duziriam os vencimentos em 50% e 
que desfilam na casa de dezena dos 
40. 

Tem sido essa a orientação do mo-
vimento, fazer ver ao governo, através 
de pressão coletiva, que os médicos 
não podem ser penalizados com essa 
redução inconstitucional de seus venci-
mentos, fruto de uma engenharia mal sã 
que atribui de uma só canetada o regi-
me de 40 horas com o piso das antigas 
20 horas, consagradas em Lei.

A Câmara está sensível ao pleito e 
deve-se dar uma saída honrosa ao go-
verno para reparar, por reconhecer a 
injustiça que está sendo praticada, fruto 
do rumo tortuoso tomado por segmen-
tos do governo, permitindo que nossa 
presidente possa rever com a autorida-
de que tem, o respeito que merece e o 
senso de justiça que lhe reconhecemos 
seja este episódio  malfeito, como é do 
seu linguajar, ultrapassado e nos envol-
vermos com o projeto de governo de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

É essa a nossa batalha, nossa crença 
e nossa esperança.

Tem sido essa a 
orientação do

movimento, fazer ver 
ao governo, através de 

pressão coletiva, que os 
médicos não podem ser 

penalizados com essa 
redução inconstitucional 

de seus vencimentos
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Breve olhar 
sobre o

diagnóstico
 por imagem
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reunião da SOMERJ

Reunião da SOMERJ de 2012
Primeira

E m 31 de março aconteceu a 
primeira reunião da SOMERJ 
do exercício de 2012 tendo 
como sede do evento a sua 
filiada centenária, a Sociedade 
de Medicina e Cirurgia do Rio 

de Janeiro. Ali fomos recepcionados 
pela presidente daquela filiada, Dra. 
Marília de Abreu Silva que não poupou 
esforços em todos os detalhes per-
tinentes ao bom desenrolar de nossa 
reunião.

Neste ambiente, presidentes de fi-
liadas, delegados, membros da SMCRJ, 
do CREMERJ e de nossa diretoria, ao 
lado de associados puderam apreciar 
um expediente com notícias das várias 
localidades e exposição da Dra. Marí-
lia, nossa anfitriã, discorrendo sobre as 
ações de sua entidade e ao fim teve 
como ponto principal a presença do 
presidente da AMB, Dr. Florentino de 
Araújo Cardoso Filho que discorreu so-
bre o médico e as circunstâncias que 
envolvem a profissão. Lembrou-nos de 

A AMB defende a
residência médica, a 

prova de título de
especialista e a
atualização da
especialização

médica

Participantes, ao final da reunião

Foto: Marcondes/Inovação

Dr. Florentino de Araújo Cardoso Filho,
presidente da AMB

Dr. Benjamin, Dr. Glauco, Dr. Ramon,
Dr. Florentino, Dra. Márcia e Dra. Marília
compondo a mesa dos trabalhos

Fo
to

: H
en

riq
ue

 H
ub

er
/F

oc
on

ot
íc

ia
s

Fo
to

: H
en

riq
ue

 H
ub

er
/F

oc
on

ot
íc

ia
s



6 - Revista SOMERJ

seu tempo de residência no RJ e falou 
com satisfação de sua família onde sua 
filha Amanda seguiu seus passos profis-
sionais. Discorreu tanto sobre a neces-
sidade urgente do financiamento ade-
quado à assistência pública bem como 
das dificuldades e superações do siste-
ma suplementar, pontuando que em sua 
terra natal, Fortaleza a tabela praticada é 
a CBHPM. A importância do ensino de 

qualidade e da necessidade de melhor 
distribuição de médicos, com justa re-
muneração e não do envio de médi-
cos aos locais sem qualquer condição 
digna de exercício, permitindo que um 
estado de desassistência adequado 
seja mantido. Defendeu a atuação da 
AMB junto ao Congresso Nacional onde 
por lá circulam cerca de 300 projetos 
de interesse para a categoria médica. 

Postulou pela qualificação do médico 
nacional e criticando o desejo governa-
mental de facilitar o ingresso de médi-
cos estrangeiros sem a devida equiva-
lência curricular. O fato é que sua fala 
trouxe novo alento aos presidentes de 
filiadas que lá estiveram e que puderam 
apreciar com satisfação os novos pro-
jetos de parcerias da AMB com setores 
do mercado e que são do interesse da 
categoria. Reforçou a visão de estímulo 
ao mérito nas ações e práticas ligadas 
à área da saúde. A AMB defende a re-
sidência médica, a prova de título de 
especialista e a atualização da especia-
lização médica.

Dra. Marília Abreu Silva expondo as ações da SMCRJ

Visão dos participantes
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evento

na SFMC
Noite de homenagens

O dia 10 de maio foi marcado por 

um evento festivo na Sociedade Flumi-

nense de Medicina e Cirurgia (SFMC), 

tendo ainda como marco histórico o 

lançamento do livro referente aos 90 

anos da Sociedade, escrito por 10 

membros da instituição. Na ocasião, fo-

ram empossados os novos associados 

e os sócios beneméritos. E o momen-

to também foi oportuno para uma ho-

menagem às mães, sendo ainda escolhida 

uma delas como representante de todas 

as mães da sociedade. A médica Neuza 

Nogueira de Souza recebeu flores e uma 

placa comemorativa.

O evento foi conduzido pelo presi-

dente da Sociedade Fluminense de Medi-

cina e Cirurgia, Dr Almir Abdalla Filho e con-

tou com a presença dos representantes 

da SOMERJ, Drs. Francisco Almeida Conte, 

Benjamin Baptista de Almeida e José Ramon 

Varela Blanco, este também representan-

do o presidente da AMB, Dr. Florentino de 

Araújo Cardoso Filho. O CREMERJ e o CFM 

se fizeram representar pelo, também, ex-

presidente da casa, Dr. Makhoul Mousalem.

O levantamento histórico, que culmi-

nou no livro “90 anos da SFMC”, contou 

com a coordenação dos médicos Welling-

ton Paes e Walter Siqueira. O prefácio é do 

Dr. Vilmar Rangel e a orelha da publicação 

leva a assinatura do Dr. Marco Aurélio Alva-

renga. A galeria dos ex-presidentes rece-

beu a foto de sua mais nova integrante, a 

Dra. Angela Regina Rodrigues Vieira, home-

nageada na ocasião do evento. O encontro 

bastante concorrido foi encerrado com um 

coquetel.

 

Da esq. para direita: Dr. Jair Araújo Jr., Dr. Makoul Moussalem, Dr. Nélio Artiles Freitas, Dr. Almir 
de Jesus Nascimento e Dr. José Ramon Varela Blanco. De pé Dr. Almir Salomão Filho, presidente 
da SFMC

Dra. Angela Regina Rodrigues Vieira ao lado da 
sua foto na galeria dos ex-presidentes da SFMC

Publicação distribuída aos presentes

Detalhe da plateia presente ao evento

Fotos Guilherme Chagas
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artigo científico

A
sobre o diagnóstico por imagem
Breve olhar

partir da década de 70 vários 
métodos de imagem foram 
incorporados à radiologia 
tradicional, tornando a espe-
cialidade mais abrangente. É 
inquestionável a contribuição 

da bioengenharia ao progresso do diag-
nóstico por imagem, provendo os especia-
listas de instrumentos adequados à realiza-
ção de exames e procedimentos invasivos 
mais eficientes e seguros.

A radiografia simples do crânio, roti-
neiramente utilizada no passado na emer-
gência, na investigação do paciente com 
traumatismo craniano, foi substituída por 
tomografia computadorizada porquanto 
demonstrava a fratura, mas, não o mais im-
portante, o dano encefálico.

Vários são os exemplos a citar de subs-
tituição de modalidades de imagem ou de 
técnicas de exame usualmente utilizadas na 
pratica radiológica por outras mais eficazes.

As formas de investigação foram repa-
ginadas, modificando-se profundamente as 
diretrizes diagnósticas. A inclusão de novas 
tecnologias na rotina do departamento de 
radiologia e diagnóstico por imagem se re-
veste de roupagem inovadora e, sem dú-
vida, revolucionária, credenciando-a como 
uma das especialidades médicas que mais 

se beneficiaram com o progresso da ciên-
cia.

Diante de tantas opções a serem uti-
lizadas, quer em caráter ambulatorial ou 
de emergência, vezes há, não poucas, em 
que o médico se questiona sobre qual 
modalidade de imagem ou exame indicar 
a seu paciente, o que melhor preenche o 
preceito da relação custo/benefício, mas, 
que também contemple a disponibilidade 
e acessibilidade. 

Nesse universo muitas reflexões tem 
sinalizado para o uso do diagnóstico com-
plementar por imagem em busca da indica-
ção inteligente.

A histerossalpingografia, conquanto 
decorridos várias décadas do início de sua 
utilização, permanece atual na investigação 
da infertilidade feminina pelas relevantes 
informações relativamente a morfologia e 
fisiologia tubárias. A cintilografia que duran-
te muitos anos constitui exame de eleição 
para investigação das doenças da tireóide 
tem, atualmente, papel mais específico 
vez que a ultrassonografia demonstrou ser 
mais eficaz no estudo morfológico demais 
de oferecer informações quanto a vascu-
larização da glândula e monitorizar com 
segurança a punção aspirativa por agulha 
fina (PAAF). Sob a mesma ótica, em debate 

Euderson Kang Tourinho
Prof.  adjunto/doutor do departamento 
de Radiologia da faculdade de Medicina 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro; 
Membro titular da Academia de
Medicina do Rio de Janeiro; coordenador 
da Câmara Técnica de Radiologia do
Conselho Regional de Medicina do Estado 
do Rio de Janeiro.   

Novas tecnologias irão 
surgir. As existentes

experimentarão
evolução e

aperfeiçoamentos
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sobre diagnóstico por imagem no abdome 
agudo, promovido pelo Conselho Regional 
de Medicina do Estado do Rio de Janeiro 
e sob a coordenação da Câmara Técnica 
de Radiologia, reportou-se Amarino Carva-
lho de Oliveira, membro desta, e decano 
ativo da radiologia nacional, a despeito da 
utilização do ultrassom na colecistopatia 
aguda: “se a ultrassonografia tivesse sido 
concebida apenas para o diagnóstico da 
colecistite aguda, estaria justificada a sua 
criação”.

Para o paciente com politraumatismo 
(cabeça, tórax e abdome) não hesitaríamos 
em indicar tomografia computadorizada 
porquanto essa modalidade irá oferecer, 
em curto espaço de tempo, as informa-
ções necessárias ao estabelecimento da 
conduta clínico/cirúrgica com mínima mo-
bilização do paciente.

As novas tecnologias introduzidas em 
medicina vieram contribuir abreviando o 
tempo de formulação do diagnóstico, di-
mensionando adequadamente a extensão 
do dano e possibilitando acompanhar a re-
gressão da doença. Não há como viver sem 
elas! Naturalmente, a inserção das novas 

tecnologias implica na elevação do custo 
da assistência médica. Mas, não em vão. Ao 
contrário, ganhou-se muito em precocida-
de diagnóstica, definição de conduta, rapi-
dez na instituição terapêutica, redução da 
morbidade e mortalidade, tempo de per-
manência hospitalar, reabilitação em curto 
tempo colocando o paciente no convívio 
da família e na rotina do trabalho. Outros 
grandes benefícios foram conquistados no 
universo dos procedimentos invasivos mo-
nitorizados pelo sistema de imagem.

Distorções quanto a solicitação dos 
exames tem acontecido e necessitam cor-
reção. O uso, sem critérios apropriados, 
das diversas modalidades de imagem tem 
implicado em iatrogenia e perda de tem-
po. Preocupa-nos o desperdício. A essên-
cia do problema está na educação médica. 
Criou-se ao longo dos anos um conceito 
equivocado pelo qual a modalidade tec-
nologicamente mais sofisticada complexa 
e cara é a melhor. Se a pergunta é se há 
perfuração de víscera oca, a radiografia 
simples do abdome com o paciente em 
posição ortostática ou em decúbito lateral 
com raios horizontais responderá a ques-

tão na maioria absoluta das vezes.
Creio que o momento adequado para 

o médico refinar os conhecimentos relati-
vamente ao uso adequado dos métodos 
de diagnóstico por imagem é durante a re-
sidência médica. No curso de graduação, 
embora sejam feitas considerações sobre 
toda a metodologia diagnóstica e sobre os 
benefícios de cada um, o tempo disponí-
vel para praticá-los e o grande número de 
informações não permite o doutrinamento 
desejado. Durante os anos de residência 
médica, ao contrário, temos o ambiente 
propício e o tempo necessário para difun-
dir conceitos mais amiúde e estabelecer 
condutas diagnósticas aplicando na práti-
ca médica do dia a dia, quer no paciente 
clínico ou cirúrgico, os conhecimentos e 
a experiência que serão sedimentados ao 
longo do treinamento. 

Novas tecnologias irão surgir. As exis-
tentes experimentarão evolução e aperfei-
çoamentos. Os exames complementares 
por imagem seguiram sendo indicados e 
solicitados para o benefício do paciente. 
Mas, que se faça de modo inteligente e ra-
cional.



10 - Revista SOMERJ

entrevista

diretor da Federação Na-
cional dos Médicos - FE-
NAM, Dr. Márcio Costa 
Bichara, concedeu uma en-
trevista à Revista da SOMERJ 
para falar sobre alguns as-

suntos pontuais que afetam o exercício 
profissional da Medicina nos dias atuais. 

Médico ginecologista da Prefeitura 
Municipal de Belo Horizonte, ele integra 
também a diretoria do Sindicato dos 
Médicos de Minas Gerais e é represen-
tante da FENAM na Comissão Nacional 
de Saúde Suplementar (Conselho Na-
cional de Saúde – CFM), da Comissão 
de Remuneração e Mercado de Traba-
lho Médico Comissão Pró-SUS (Conse-
lho Nacional de Saúde – CFM).  

Revista SOMERJ: Como o senhor vê as 
novas instruções normativas Nº 49, do 
dia 17 de maio de 2012, que dispõe 
sobre o critério de reajuste das opera-
doras de planos privados de saúde?
Márcio Bichara: A proposta é válida, 
mas não resolve o problema do médi-
co. Apenas com este critério, a opera-
dora define unilateralmente o percentual 
de reajuste. O médico que está no seu 
consultório recebe a proposta pronta 
e é hipossuficiente para negociar dire-

Márcio Costa Bichara
Diretor da FENAM

“Frente Nacional
por mais Recursos para a Saúde traz 
muitas esperanças”

OA Agência Nacional de 
Saúde Suplementar

sempre disse que não 
tem competência para  

interferir na relação
médico/operadora 

to com a operadora. A proposta das 
entidades médicas é que exista uma 
negociação coletiva sobre estes valores 
não só com os médicos, mas com os 
hospitais e laboratórios. A Agência Na-
cional de Saúde Suplementar sempre 
disse que não tem competência para  
interferir na relação médico/operadora, 
mas com a edição desta IN fica prova-
do que a ANS tem formas legais para in-
termediar esta relação. Ela poderia, por 
exemplo, editar critérios para estimular 
esta negociação coletiva. Insistimos para 
que as entidades médicas possam ne-
gociar em nome dos médicos.

Revista SOMERJ: Qual sua opinião so-
bre as ações regulatórias estruturantes 
desenvolvidas pela ANS que prevê um 
programa de monitoramento da contra-
tualização, iniciado em julho de 2010, 
que predispõe sobre a existência de 
regras claras e objetivas dos contratos 
entre operadoras e prestadores, sobre-
tudo, com relação à forma e periodici-
dade dos reajustes?
Márcio Bichara: As entidades médicas 
entregaram uma proposta com 15 itens 
à ANS referente à contratualização entre 
operadoras de planos de saúde e mé-
dicos. O problema é que desde 2004, 
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com a  edição da RN 71, nunca houve 
fiscalização por parte da ANS sobre 
esta questão. Mesmo com a norma, exi-
gindo os contratos, a fiscalização sobre 
esta exigência era nula. Só agora que 
este levantamento está sendo feito.

Revista SOMERJ: A Frente Nacional por 
mais Recursos para a Saúde é uma reali-
dade ou mais uma iniciativa que não traz 

1. Toda entidade médica legalmente 
constituída poderá negociar com as 
operadoras em nome de seus jurisdi-
cionados, sem exclusão de uma pelas 
outras.

2. Obrigatoriamente, haverá uma data 
base anual nacional estabelecida para 
reajuste ou aditivos contratuais com 
redefinição dos valores dos serviços 
contratados, segundo os critérios esta-
belecidos na negociação coletiva anual 
entre a operadora e a representação 
dos prestadores.
§ 1º O critério de remuneração mínima 
terá como valor a CBHPM em vigor.
§ 2º O índice de reajuste anual, quando 
não houver negociação, será o mesmo 
fixado pela ANS para os usuários de 
planos de saúde.

3. Os serviços prestados deverão ser 
efetivamente pagos em até 30 dias corri-
dos da apresentação do faturamento no 
primeiro dia útil de cada mês e, no caso 
da entrega do envio do faturamento ele-
trônico, o prazo é de 10 dias corridos 
para o pagamento.
 
4. O atraso no pagamento obrigará a 
operadora ao pagamento de multa de 
xxxx e atualização monetária de xxxx ao 
dia. 

5. Não serão admitidas glosas de proce-
dimentos médicos realizados que este-
jam no Rol da ANS ou da operadora ou 
que tenham  sido objeto de autorização 

esperança?
Márcio Bichara: Ela é uma realidade 
que traz muitas esperanças. Esta foi 
uma iniciativa dos médicos e da Or-
dem dos Advogados do Brasil (OAB), 
em apresentar a Lei de Iniciativa Popu-
lar, que visa a revisão imediata da Regu-
lamentação da Emenda  Constitucional 
29, sancionada pela presidente Dilma 
Rousseff com 15 vetos. Nós acredi-

tamos muito nesta proposta e temos 
certeza que iremos conseguir muito 
mais do que 1 milhão e meio de assi-
naturas. Várias entidades da sociedade 
civil estão envolvidas e agora recente-
mente tivemos o apoio oficial da CNBB. 
É uma reivindicação dos médicos e de 
toda sociedade que exige que, pelo 
menos, 10% da receita da União seja 
destinada ao setor Saúde.

Propostas da Comissão Nacional de Saúde Suplementar das 
Entidades Médicas:

prévia, bem como de qualquer desconto 
indevido. 

 6. As glosas que porventura forem feitas 
pela operadora, das quais caberá pedido 
de reconsideração, serão notificadas ao 
prestador em documento assinado pelo 
médico auditor, com explicação detalhada 
de cada caso, até o dia 15 (quinze) do 
mês de apresentação do correspondente 
documento de cobrança, cabendo recurso 
em 10 dias pelo prestador.

7. Os contratos serão firmados entre os 
prestadores médicos PF ou PJ.

8. Os profissionais médicos poderão 
prestar seus serviços como PF ou PJ, de 
acordo com o profissional, vedado o 
constrangimento de migrar de uma para 
outra situação.

9. Os contratos deverão estabelecer o local 
de atendimento profissional  aos pacientes 
usuários da operadora.

10. Os pagamentos devidos ao prestador 
pela execução de serviços em unidades de 
saúde deverão ser efetuados diretamente 
ao profissional, pela operadora. Excetuam-
se os casos de médicos contratados 
diretamente pela Unidade.

Parágrafo Único: o atendimento realizado 
entre às 19 horas e às 7h durante a semana 
e em  finais de semana e feriados, sem pre-
juízo do disposto no caput, serão remune-
rados com acréscimos de 30%.

11. Fica vedado o descredenciamento 
de médico de operadora, exceto por 
decisão motivada e justa, garantindo-se 
ao médico o direito de defesa no âmbito 
da operadora ou outro.

§ 1º No caso de descredenciamento, o 
médico será notificado com 90 dias  de 
antecedência e, caso seja motivado por 
redimensionamento da rede, deverá ter o 
aval da ANS.

§ 2º A inobservância do caput implicará 
a reintegração no trabalho com todas 
as garantias e demais vantagens relativas 
ao período de afastamento, o qual será 
considerado como de efetiva prestação 
de serviços.

12. As partes se obrigam a respeitar e 
abrigar nos contratos, o Código de Ética 
Médica e Resoluções amparadas em lei, 
emanadas dos Conselhos.

13. O foro eleito no contrato deverá ser 
obrigatoriamente o do local da prestação 
do serviço médico.

14. A operadora fornecerá aos prestado-
res médicos o extrato mensal detalhado 
da prestação dos serviços, incluindo as 
glosas.

15. A Operadora de Plano de Saúde 
disponibilizará um canal direto de 
comunicação do prestador médi-
co com a coordenação médica da 
operadora.
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movimento médico

Protesto marca insatisfação 
dos médicos com as operadoras de 
plano de saúde 

classe médica de vários Esta-
dos brasileiros se mobilizou 
mais uma vez para protestar 
contra os abusos praticados 
pelas operadoras dos planos 
de saúde. Esse movimento, 

convencionado como Dia Nacional de Ad-
vertência aos Planos de Saúde, reuniu 12 Es-
tados em uma paralisação com duração de 
tempo que variou de seis a 72 horas.  Com 
isso, no dia 25 de abril, a realização de con-
sultas e outros procedimentos eletivos foram 
temporariamente suspensos como forma de 
alertar a população para a necessidade de 
melhorias no atendimento em saúde através 
das operadoras. 

De acordo com as lideranças do mo-
vimento, foram realizadas panfletagens e 
ações nos consultórios com o objetivo de 
conscientizar a população quanto aos valo-
res pagos pelos planos de saúde à classe 
médica e os reais motivos da crise no se-
tor. Os Estados envolvidos na manifestação 
foram Rio de Janeiro, Bahia, Ceará, Distrito 
Federal, Minas Gerais, Pará, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e São Paulo. No Rio de Janeiro,  os 
médicos se reuniram em frente à Federação 
de Saúde Suplementar – FenaSaúde e cha-
maram a atenção daqueles que passavam 
pelo local, com carro de som e distribuição 
de panfletos. Os representantes da classe 

médica apre-
sentaram suas 
propostas à 
Agência de 
Saúde Suple-
mentar (ANS), 
durante reu-
nião realizada 
no período da 
tarde.

Histórico do 
movimento

O “Dia Na-
cional de Advertência aos Planos de Saúde” 
já se tornou um movimento consolidado na 
agenda de eventos médicos, estando em sua 
terceira edição. No ano passado, foram reali-
zados dois protestos, um no dia 07 de abril e 
outro no dia 21 de setembro. Em todos eles, 
os médicos não deixaram de realizar atendi-
mentos em casos de urgência e emergência, 
mas sempre chamando a atenção para a cul-
tura do lucro e não da saúde como a única 
forma de explicar o descaso com que as ope-
radoras tratam as reivindicações da categoria. 

Entre as reivindicações dos médicos es-
tão reposição das perdas acumuladas nos 
honorários pagos e o fim da interferência na 
relação médico-paciente, culminando em 
procedimentos não autorizados pelas opera-
doras.  

AEntre as reivindicações
dos médicos estão

reposição das perdas
acumuladas nos

honorários pagos e o fim
da interferência na

relação médico-paciente,
culminando em

procedimentos não
autorizados pelas

operadoras

Fotos: Henrique Huber/Foconotícias
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opinião

Vitória

da mulher

Os dias 11 e 12 de abril, fi-
carão na história do S.T.F. 
como data memorável, mar-
co de sabedoria jurídica de 
nossos juízes. Mais ainda, 
um marco na vida da mu-

lher e famílias, que enfim, viram atendido 
seu anseio pela liberdade de decidir na 
questão da gestação de um feto anen-
cefálico. São conhecidas as duas posi-
ções a respeito: primeiro, há mulheres 
que. descoberta a gravidez anencefáli-
ca, optam por levá-la até o fim, por amor 
ou por fé. Querem beijar o bebê corno 
ele é e despedir-se para sempre. Sem 
dúvida, é uma maravilhosa decisão. em 
tudo louvável. Em segundo lugar, há o 
grupo de mulheres que desejam livrar-se 
desta gravidez. Querem exercer a liber-
dade de decidir sobre o assunto pois. 
segundo a Ministra Rosa Weber, “não 
interessa proteger uma mera vida orgâ-
nica. Mas até agora estavam impedidas 
pela lei. Se fizessem aborto cometeriam 
crime e, além do sofrimento que esta 
operação acarreta, deviam arcar com a 
punição legal. O tribunal entendeu que 
esta situação é desumana. totalmente in-
justa e, para o ministro Luiz Fux, “impedir 
nesta situação, a interrupção da gravidez 

equivale à tortura”. Segundo a Ministra 
Carmem Lucia, “a decisão da interrupção 
é também dolorosa, mas é a escolha da 
menor dor”. 

O S.T.F. nada fez de espantosamente 
novo, apenas estendeu a liberdade do 
primeiro grupo de mulheres ao segun-
do. Ou melhor, o tribunal reconheceu 
este direito à mulher. Ela já o tinha des-
de seu nascimento. É a consagração da 
liberdade de consciência e de decisão 
autônoma 

Os ministros do S.T.F. evidentemente 
agiram com segura informação científica 
e médica. A partir desta base, em vários 
momentos, recorreram à grande tradição 
filosófica desde Aristóteles, passando 
por Santo Agostinho, Tomás de Aquino 
e a ética moderna da autonomia da von-
tade e da liberdade pessoal de decidir. 
Assim fizeram os Ministros Aires Britto e 
Celso de Mello. Com estas informações 
teceram seus votos, oito a favor e apenas 
dois contra a liberação do aborto anen-
cefálico. 

Convém chamar a atenção sobre a 
informação científica. É a ciência médica 
que garante a absoluta inviabilidade do 
feto anencefálico. É daqui que se er-
guem as considerações jurídicas, éticas, 

Olinto A. Pegoraro 
Prof. de Filosofia na UERJ 

Nenhuma mulher está 
obrigada a fazer

aborto de feto
anencefálico pelo fato 

de que agora este ato é 
acolhido pela lei. Não. 

A lei está à disposição e 
protege quem dela

quiser fazer uso
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teológicas e sociológicas. Por exemplo, 
do ponto de vista ético, um feto nes-
te estado não tem dimensão humana; 
portanto, sem qualificação ética. É um 
erro da natureza; o projeto da nature-
za é produzir seres normais, mas falhou; 
produziu uma realidade apenas vegeta-
tiva, inespecífica. Portanto, a mulher não 
aborta um ser humano, apenas expele 
uma realidade sem condições de sentir 
e, muito menos, de pensar. A natureza 
também erra. 

Outro aspecto. É importante ter 
presente que a origem da vida humana 
é muito complexa e mesmo, misteriosa. 
Sobre ela debruçam-se nossos princi-
pais saberes como a Biologia, Ciências 
Médicas, Filosofia, Ética, Teologia, Direito 
etc. São muitos ângulos de abordagem 
da mesma realidade; mas todas estas in-
formações juntas ainda não abrangem a 
totalidade do que somos. Somos uma 
realidade misteriosa, composta de instin-
to e razão, de liberdade e dependência. 
de necessidade e contingência, de mo-
ral forte e instintos desatados, enfim, um 
ser que se eleva do tempo para a eter-
nidade e da eternidade para o tempo. 
Esta complexidade nos impede de lixar-
nos apenas num ponto de vista, biológi-
co. jurídico ou teológico. É por isso que 
o S.T.F. tomou em consideração estas di-

mensões através de audiências públicas. 
Mais ainda, apareceu com toda cla-

reza que o juízo do tribunal foi laico, isto 
é, segundo o Direito Constitucional, in-
dependente de confissões religiosas ou 
filosóficas: é um juízo conforme os prin-
cípios constitucionais que, na Constitui-
ção de 1988, são de caráter humanista. 
Hoje, é doutrina corrente que a ética do 
Estado moderno é a ética dos Direitos 
humanos proclamados pela ONU em 
1948, inspirados na Revolução Francesa. 

Portanto, Estado laico não significa 
um Estado em conflito com as convic-
ções religiosas. Seu papel é o de garantir 
a liberdade de crença, desestimular a in-
tolerância religiosa e ser o guardião da ci-
dadania. Este é o Estado moderno ges-
tado por filósofos e implantado na vida 
política dos povos a partir da Revolução 
Francesa. Ele toma as decisões que con-
vêm aos cidadãos em dado momento 
da História. E, segundo o Ministro Joa-
quim Barbosa, “as concepções morais 
religiosas não podem guiar as decisões 
do Estado”. 

Antes da idade moderna, as ques-
tões humanas e morais eram reservadas 
aos teólogos. A religião dava, em tudo, a 
palavra final. Com o advento da ciência, 
as questões humanas passam a ter outra 
fonte de interpretação, tanto mais pre-

Abril / 2012
Dia 12 - Reunião SOMERJ em Revista 
- Presença: Dr. Ramon
Reunião de Diretoria da SOMERJ - 
Dia 13 - AMF - Festa da Integração - 
Presença: Dr. Ramon
Dia 17 - Reunião na Soc. Med. Volta 
Redonda
Presença: Drs. Jorge Manes Martins, 
Dr. Júlio Cesar Meyer e Dr. Ramon
Dia 25 - Dia Nacional de Advertência 
às Operadoras - Presença: Dr. Ramon
Dia 25 - Dr. Benjamin representou a 
SOMERJ na reunião da SOMEI -
Soc. da Ilha do Governador

Agenda da SOMERJ
MAIO /2012
Dia 04 - IV Jornada Médico Jurídica 
de Saúde Suplementar
Presença: Dr. Ramon
Dia 05 - XII Semana da Mulher da 
AMMA e Homenagem Especial ao
Presença: Dr. Ramon
Dia 10 - Evento na Sociedade Flumi-
nense de Medicina e Cirurgia
Presença: Drs. Ramon e  Benjamin
Dia 11 - Cremerj Cultural na SOMEI 
Presença: Dr. Ramon
Dia 12 - XI Congresso de Emergência 
Médica - Presença: Dr Ramon
Dia 17 - Reunião com a SOMERJ em 

revista - Presença: Dr. Ramon
Dia 19 - Reunião da  AMETA
Presença: Dr. Ramon
Dia 23 - Reunião do Conselho Delibe-
rativo da AMB - São Paulo
Presença: Dr. Ramon
Dia 24 - Reunião de Diretoria da SO-
MERJ - Presença: Dr. Ramon
Dia 31 - Reunião do Conselho de 
Defesa Profissional da AMB - São Paulo  
Presença: Dr. Ramon 

JUNHO /2012
Dia 07 - Reinauguração do Hospital 
Pedro II - Presença: Dr. Ramon
Dia 07 e 08 - 36º Congresso de 
Ginecologia e Obstetrícia da SGORJ - 
Presença: Dr. Ramon

cisa quanto mais a ciência evolui e mais 
se aprimora o Estado laico. Claro que há 
espaço para os outros saberes, metafísi-
cos, teológicos e sociológicos mas, ago-
ra, sob a regência constitucional. 

Ninguém, nenhuma mulher está obri-
gada a fazer aborto de feto anencefálico 
pelo fato de que agora este ato é acolhi-
do pela lei. Não. A lei está à disposição 
e protege quem dela quiser fazer uso. A 
mesma coisa se diz do abono nos casos 
já previstos em lei, estupro, e perigo de 
vida para a mãe. É muito bom que a ci-
dadania tenha estes recursos legais. 

No seio da comunidade de fé 
pode haver posição contrária. Com 
todo direito. Cabe à própria comu-
nidade religiosa exortar os fiéis a não 
usarem a lei, bastando-lhe a confiança 
que emana da fé. A decisão do S.T.F. 
recebeu protestos de várias confissões 
religiosas: sobressaíram as cristãs e, em 
especial, a Igreja Católica pela sua multi-
milenar experiência e estrutura metafísi-
ca. É salutar que, no seio da sociedade 
plural e de muitas versões éticas respei-
táveis, haja comunidades discordantes. 
Elas fazem pensar e mostram que já não 
estamos na era do pensamento único e 
da verdade absoluta. Fazem pensar que 
todas as soluções morais são provisó-
rias, temporais e limitadas. 
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Festa de Integração

reúne classe médica 
na AMF 

A Associação Médica Fluminense 
reuniu, no dia 13 de abril, as en-
tidades representativas do setor 
para uma troca de experiências 
e fortalecimento da classe médi-
ca no Estado do Rio de Janeiro.  

A Festa de Integração, como é intitulada, teve 
início às 20h30, com o presidente da AMF, Dr. 
Benito Petraglia, agradecendo a presença de 
todos. De acordo com Petraglia, trata-se de 
um encontro de lazer no qual a classe médica 
tem a oportunidade de estar junta, mantendo 
a sua dignidade profissional. 

O presidente da SOMERJ, José Ramon 
Varela Blanco, que marcou presença no even-
to, falou da Festa da Integração como uma 
oportunidade fundamental para o movimento 
da classe médica. “O médico é um profissio-
nal que tem várias atribuições e, às vezes, essa 
diversificação e afastamento das entidades de 
classe se torna prejudicial até para as lutas ne-
cessárias à profissão”, refletiu. De fato, ele acre-
dita que a iniciativa é mais uma proposta para 
alavancar as necessidades de toda uma cor-
poração. “As nossas lutas como a questão da 
contratação de trabalho, a forma como os mé-
dicos são remunerados, seja na saúde pública 
ou na medicina suplementar, estão precisando 

Além de possibilitar 
o congraçamento entre 
a classe, os convidados 

presentes no  Salão 
Nobre da AMF puderam 

assistir ao show da
Banda Caramadas e 

desfrutar de um
coquetel de primeira 

linha

de uma unidade cada vez mais forte entre os 
componentes dessas estruturas”, concluiu. 

Para o presidente da Academia Brasileira 
de Medicina, Alcir Chácar, a categoria está vi-
vendo momentos de grande dificuldade nos 
quais as críticas, algumas delas infundadas, são 
uma constância. Sendo assim, a ação do pre-
sidente de congregar os médicos é de grande 
importância, sobretudo, pelo papel da AMF 
na história. Afinal, conforme ele próprio des-
tacou, foi nessa Casa que se iniciou o movi-
mento nacional para erradicar a poliomielite 
no Brasil, a partir de convite da Associação 
Médica Fluminense ao criador da vacina contra 
a doença, Albert Sabin, para que este viesse 
ao país.  Ainda para ressaltar a relevância da 
AMF, Chacar destacou que “a história da ho-
meopatia está ligada à Associação e esta Casa 
chegou a congregar 17 municípios participan-
do com associações médicas, antes da fusão 
dos dois Estados”. Ele frisou ainda que a AMF 
promoveu grandes Congressos de Medicina 
e importantes nomes foram lançados através 
desta Casa. 

A Diretora Secretária Geral da AMF e di-
retora do Hospital de Clínicas de Niterói, Ilza 
Fellows, destacou que a Associação Médica 
Fluminense por si só já tem a missão de con-
gregar os médicos e essa proposta deve ser 
extensiva a todos os grupos que compõem 
essa sociedade. “A AMF é um elo de união e é 
esse o nosso caminho”, afirmou. A Dra. Valde-
nia Pereira de Souza, Diretora Científica da AMF, 
falou da integração no sentido de troca de ex-
periência entre as especialidades, fruto de um 
outro encontro a ser realizado no dia seguinte. 

Além de possibilitar o congraçamen-
to entre a classe, os convidados presen-
tes no  Salão Nobre da AMF puderam 
assistir ao show da Banda Caramadas e 
desfrutar de um coquetel de primeira li-
nha. As empresas patrocinadoras foram 
Unimed Leste Fluminense, Hospital de Clí-
nicas de Niterói - HCN, Laboratório Bittar 
e Life Imagem. 

Dr. Alcir Chácar, Dr. Ramon, Dr. Benito Petraglia

Fotos: Gil de Almeida Silva
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de saúde suplementar tem sua 
quarta edição

Jornada Médico Jurídica

comunidade médica se reu-
niu, no dia 04 de maio, no 
Hotel Windsor, na Barra da 
Tijuca, para participar da IV 
Jornada Médico Jurídica de 
Saúde Suplementar. O en-

contro reuniu importantes nomes do meio 
médico jurídico a fim de discutir algumas 
medidas atenuantes na política de confli-
tos. A realização ficou a cargo da Escola da 
Magistratura do Estado do Rio de Janeiro e 
UNIMED-Rio, tendo como apoio o COJES e 
organização do Instituto Dannemann Siem-
sen de Estudos Jurídicos e Técnicos. 

Na programação da jornada foram es-
truturados três painéis, entre os temas trata-
dos estavam “As iniciativas do Judiciário do 
Estado do Rio de Janeiro” e “A Agência Na-
cional de Saúde Suplementar – ANS como 
agente mediador na resolução de confli-
tos”.  Para fechar os trabalhos do dia, os or-
ganizadores programaram uma conferência 
cuja temática era justamente “A busca de 
meios alternativos para a solução de con-
flitos”. Foram escalados para abordar esse 
assunto nomes como o Ministro Luis Felipe 
Salomão, do Superior Tribunal de Justiça e 
os desembargadores Manoel Alberto Rê-

AO encontro reuniu
importantes nomes do 

meio médico jurídico a fim 
de discutir algumas

medidas atenuantes na 
política de conflitos 

belo dos Santos, presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, e 
Leila Maria Cavalcante Ribeiro Mariano, dire-
tora geral da EMERJ, além do presidente da 
UNIMED-RIO, Celso Corrêa de Barros, con-
vidados para compor a mesa.

Marcaram presença nesta quarta edi-
ção do encontro, representantes da área 
médica, como o presidente da SOMERJ, 
José Ramon Varela Blanco; a presidente do 
CREMERJ, Márcia Rosa de Araujo; o presi-
dente da Federação das Unimeds do Esta-
do do Rio de Janeiro, Euclides Malta Capri, 
e o diretor adjunto da Diretoria de De-
senvolvimento Setorial – DIDES – ANS.  O 
meio jurídico foi representado pelo vice-
presidente da Ordem dos Advogados do 
Brasil – seção do Estado do Rio de Janeiro, 
Sérgio Eduardo Fisher e o presidente da 
Comissão Estadual dos Juizados Especiais 
Cíveis e Criminais – COJES, Desembar-
gador Antonio Saldanha Palheiro. O Dr. 
Rodrigo Rocha de Souza representou o 
Instituto Dannemann Siemsen de Estudos 
Jurídicos e Técnicos, enquanto a UNIMED 
teve como representantes o superinten-
dente jurídico Alfonso Caruso Maselli e a 
superintente médica Ana Maria Mola. 
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A Associação Médica de Madureira 
e Adjacências promoveu, no dia 05 de 
maio, no auditório do CREMERJ, em Bo-
tafogo, a sua XII Semana da Mulher da 
AMMA. O encontro iniciou-se com a 

marcam XII Semana 
da Mulher da AMMA

Palestras e homenagens

presidente da AMMA, Dra. Iracema Pacífico 
de Souza, e as diretoras Dra. Lídia Cristina 
de Oliveira Guimarães e Dra. Dóris Mary Sil-
veira Zogahib, dando boas-vindas a todos 
os presentes. O encontro abordou temas 

de interesse para a comunidade médica, 
seguido de duas homenagens especiais. 
A primeira à Dra. Lídia Cristina, médica gi-
necologista e obstetra de Madureira, e a 
segunda ao Dr. José Ramon Varela Blanco, 
conselheiro do CREMERJ e presidente da 
SOMERJ. O encontro foi encerrado às 13h, 
com um coquetel.

Ao longo da manhã, a doutora em Psi-
quiatria pelo Instituto de Psiquiatria da UFRJ 
e coordenador do Departamento de Ética 
e Psiquiatria Legal do APERJ, Profa. Dra. Kátia 
Mecler, abordou um assunto pontual nos 
dias atuais: “Depressão no ciclo da vida (da 
Mulher)”. Em seguida, a Profa. Dra. Myrian 
Lund destacou em sua palestra a questão 
da “Economia e Finanças para Médicos”. 
Mestre em Gestão Empresarial, a palestran-
te traz em seu currículo 20 anos de expe-
riência em cargos executivos no mercado 
financeiro, além de ser coordenadora e 
professora de MBA´s da FGV em planeja-
mento financeiro em cooperativas de cré-
dito.

SOMEI

Dentro das atividades do Espaço Cultural do 
Cremerj, em 11 de maio, reuniram-se em congra-
çamento os associados da Ilha do Governador 
com os colegas das demais associações médi-
cas de bairro e que na foto ao lado registra-se 
a presença do vice-presidente da associação do 
Meier, Dr. Ari Mesquita; do presidente da AME-
TA, Dr. Ricardo Bastos; do presidente da SOMEI, 
Dr. Rômulo Capello e do presidente da Somerj. 
O evento contou com a presença de mais de 300 
médicos numa demonstração do envolvimento da 
categoria em ações política e sócio-culturais. Dr. 
Abdu Kexfe, Dra. Márcia Rosa e Dr. Rômulo Capello 
conduziram o evento. 

Foto: Cristiana/SOMEI

Fotos: Henrique Huber/Foconotícias

Homenageados, conselheiros e representantes das associações de bairro tendo ao centro a 
Dra. Iracema Pacífico, presidente da AMMA e a Dra. Márcia Rosa de Araujo, presidente do Cremerj

Dra. Dóris Mary Silveira Zogahib, Dra. Iracema Pací-
fico e o Conselheiro Armindo Fernando durante 
a entrega da placa comemorativa ao Dr. Ramon
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Médicos vão às ruas contra MP que reduz salários em 50%

Cerca de mil médicos dos hospi-
tais universitários e federais fizeram no 
dia 22 de maio manifestação no pátio 
do Ministério da Educação, no Centro 
da cidade, para protestar contra a Me-
dida Provisória 568/2012, que reduz 
em 50% os vencimentos da categoria, 
incluindo aposentados e pensionistas.
Continuando a manifestação, os médi-
cos seguiram em passeata até o Nú-
cleo de Saúde do Estado do Rio de 
Janeiro (Nerj), na Rua México, onde 
fizeram novo protesto. Prosseguiram 
pela Rua Almirante Barroso e Avenida 
Rio Branco até as escadarias do Teatro 
Municipal.O CREMERJ distribuiu cami-
setas brancas, adesivos, boletos e bo-
tons com a inscrição “O médico vale 
muito!”

”Essa Medida Provisória do gover-
no vai motivar ainda mais a evasão de 
médicos dos hospitais, que já sofrem 
com a falta de recursos humanos de-
vido aos baixos salários”, ressaltou a 
presidente do CREMERJ, Márcia Rosa 

de Araujo, destacando que o Conselho 
está junto com a categoria nesta luta.

Manifestação também no Hospital da 
Lagoa

Uma semana depois, no 29 de 
maio, um grupo de 500 médicos se 
concentrou na porta do Hospital da La-
goa e seguiu em passeata até o Clube 
Militar, na Rua Jardim Botânico, em repú-
dio à MP 568/2012.

A presidente do CREMERJ, Márcia 
Rosa de Araujo, lembrou que a mobiliza-
ção ganhou a adesão de todos os hos-
pitais federais do Rio.

- Não estamos lutando por salários 
melhores e sim para evitar a redução de 
nossos vencimentos pela metade ressal-
tou. 

Participaram também da manifes-
tação o presidente da Comissão Mista, 
do Senado Federal, que vai analisar a MP, 
deputado federal Claudio Puty, os de-
putados federais Jandira Feghali e Chico 
D’Angelo e o vereador Paulo Pinheiro.

Médico federal: entenda como seu salário será reduzido
A presidente Dilma Rousseff transformou em Medida Provisória 568/2012 o Projeto de 
Lei 2203/2011 que prevê, entre outras medidas, a redução do salário dos médicos fe-
derais em 50%. Os artigos prejudiciais a classe médica, tomam como referência 20 horas 
semanais e reduzem, assim, a tabela salarial dos médicos à metade. Como essa redução 
é inconstitucional, a MP cria a Vantagem Pessoal Nominalmente Identificada (VPNI), que 
corresponde ao valor que o médico recebe além dessa nova tabela.Médicos federais, 
entendam como a MP 568 reduz seu salário:- Corta em 50% os valores dos vencimentos 
básico, comparando com os valores pagos até abril de 2012 (art. 42 a 47); - Modifica 
a forma de cálculo dos adicionais de insalubridade e periculosidade, para valores fixos, 
o que significa um corte de até 80% dos valores percebidos até abril de 2012 (art. 86 
e 87);- Revoga a Lei 9.436/97, que permitia ao médico dobrar a sua jornada de 20 para 
40 horas, como se fosse uma de 40 horas, dobrando seus proventos (art. 105, inciso II).- 
Eventuais diferenças serão compensadas através de VPNIs, que na prática representam um 
congelamento dos proventos por, aproximadamente, 10 anos.

O SALÁRIO DO
SERVIDOR PÚBLICO 
FEDERAL NÃO PODE 

SER REDUZIDO À 
METADE.

VAMOS MOSTRAR 
NOSSA FORÇA E
NOSSA UNIÃO.

VAMOS À LUTA, O 
MÉDICO VALE MUITO! 

Dra. Márcia Rosa de Araujo - Presidente
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Cerca de 500 médicos dos hos-
pitais federais e universitários, reuni-
dos em assembleia no Colégio Brasi-
leiro de Cirurgiões (CBC), na noite de 
31 de maio para avaliar a mobilização 
contra a MP 568/12, decidiram uma 
ida a Brasília, no dia 5 de junho, para 
participar de audiência pública com 
as Comissões de Seguridade Social e 
Família; do Trabalho,  Administração 
e Serviço Público; de Direitos Hu-
manos; e da Comissão Mista da MP 
568. A presidente do CREMERJ, Már-
cia Rosa de Araujo, e os conselheiros 
Luís Fernando Moraes e Sidnei Ferreira 
integraram a mesa que coordenou os 
trabalhos e contou ainda com repre-
sentantes da Amererj, Sinmed, Sintuff 
e Sintuferj, de Geraldo Ferreira Filho, 
presidente eleito da Fenam e dos 

deputados federais Jandira Feghali e 
Chico DAngelo.Márcia Rosa avaliou 
como positiva a caminhada realizada 
na Rua Jardim Botânico e pediu a ida 
do maior número de médicos a Brasí-
lia para a audiência pública, da próxi-
ma terça-feira, dia 5 de junho. Márcia 
Rosa destacou que a ida de médicos 
a Brasília, durante essa semana, mos-
trou preocupação porque os parla-
mentares desconhecem a MP 568, 
o que dificulta o apoio deles à luta. 
Precisamos lotar o auditório Nereu Ra-
mos, em Brasília, para mostrar a nossa 
união e reivindicar a derrubada dos 
artigos que prejudicam a classe médi-
ca", afirmou a presidente do CREMERJ.

Marleny Novaes, médica do Hos-
pital dos Servidores, relatou a primeira 
ida a Brasília, que junto aos doutores 

Octavio Mattos Barroso, Luiz Carlos 
Caeiro de Almeida e Clarisse Barbosa 
Barata, ressaltaram a dificuldade em 
falar com os parlamentares e o des-
conhecimento de muitos deles em 
relação à MP 568/12. Jandira Feghali 
e Chico D´Ângelo atualizaram as in-
formações a respeito do movimento 
para derrubar artigos da MP que re-
duz em 50% os salários dos médicos 
federais.

Antes, tínhamos a atitude intransi-
gente do Ministério do Planejamento. 
Agora, com a mobilização, que come-
çou no Rio e já atinge outros estados, 
conseguimos conversar com as lideran-
ças. A união da classe é demonstração 
de força de que a MP será derrotada, 
pois não vamos aceitar qualquer perda 
de direito, disse Jandira.

Médicos se reúnem e decidem ida a Brasília

Nesta quinta-feira, dia 31, a partir das 19h30, pessoas interessadas poderão 
assistir gratuitamente uma palestra sobre saúde. O ginecologista e obstetra André 
Gervásio, presidente da Associação Médica de Rio das Ostras - Assomero, vai estar 
"Haras São Jorge" para falar sobre sexualidade, gestação, amamentação e saúde da 
mulher, entre outros temas de interesse dos participantes. 

A Associação Médica de Rio das Ostras é uma entidade sem fins lucrativos que, 
periodicamente, realiza ações para a promoção da saúde, por meio de orientações 
e palestras ministradas pelos médicos especialistas. O local da palestra fica na Rua F, 
s/n, na localidade Palmital.

Notícias das Afiliadas

Associação Médica de Rio das Ostras
promove palestra no Palmital

André Gervásio, presidente da Assomero
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